
PARCEIROS

O projeto Campo Futuro é executado pela CNA em parceria com o SENAR e o CIM/UFLA.
Reprodução permitida desde que citada a fonte.

twiter.com/SistemaCNAfacebook.com/SistemaCNA instagram.com/SistemaCNAwww.cnabrasil.org.br

1

MARÇO/2019

CULTIVO DO ALHO EM CURITIBANOS/SC TEVE CENÁRIO  
POSITIVO EM FEVEREIRO/19

HORTICULTURA

Técnicos do Projeto Campo Futuro estive-
ram no município de Curitibanos/SC, em 
2018, para fazer o levantamento do custo de 
produção da cultura do alho. Durante a re-
alização do painel, foi informado pelos pro-
dutores uma propriedade modal com uma 
área produtiva de 4 hectares e produtivida-
de de 12.000 quilogramas por hectare.

A propriedade modal no município apresen-
ta o sistema de cultivo irrigado e o tipo de 
produção semimecanizado. Os fatores que 

Gráfico 1. Composição do Custo Operacional Efetivo na produção de alho em Curitibanos/SC.
Fonte: Projeto Campo Futuro CNA. Elaboração: CIM/UFLA/CNA.

compõem o custo de produção relacionado 
à essas características correspondem à 3% 
(energia elétrica para irrigação) e 6% (meca-
nização) do Custo Operacional Efetivo (COE) 
- Gráfico 1.

Da composição dos custos, a maior partici-
pação advém dos insumos. Se comparados 
de forma geral, eles são responsáveis por 
45% do valor do COE. Observando os desem-
bolsos com mão de obra, têm-se 34% dos 
custos da atividade analisada.
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O reajuste do salário mínimo para o ano de 
2019, que passa a ser 4,61% maior, apresen-
tou impacto direto no custo de produção, 
uma vez que a mão de obra representa um 
dos principais custos da atividade, tornando 
a variação facilmente percebida.

O Custo Operacional Total (COT), que resulta 
da soma entre o COE, depreciações e pró-labo-
re, entre os meses de janeiro e fevereiro de 2019 
apresentou um aumento de R$0,10 por quilo-
grama de alho. Deste valor, R$0,09 estão dire-
tamente ligados ao reajuste do salário mínimo.

Em contrapartida ao aumento dos custos, 
os preços pagos pelo alho em fevereiro/19 
apresentaram um valor R$2,83 superior ao 
valor pago em janeiro/19. Tal modificação na 
receita culminou em margens de lucro po-
sitivas, fato que não foi observado na análise 
no primeiro mês no ano.

A cultura do alho em Curitibanos apresen-
tou Margem Bruta (MB) positiva em R$2,08 
por quilograma em fevereiro/19, e Margem 
Líquida (ML) positiva em R$1,60 por quilo-
grama (Gráfico 2).

Gráfico 2. Comparação dos custos, receitas e margens de lucro da produção de alho em janeiro/19 e feve-
reiro/19 no município de Curitibanos/SC.
*Margem Bruta (MB = Receita – COE); Margem Líquida (Receita – COT).

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA. Elaboração: CIM/UFLA/CNA.


